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			Introdução


			Paul Stromberg Rees



			Na “Crítica das teses de Feuerbach” de A ideologia alemã (Hucitec), Karl Marx escreveu: “Os filósofos só conseguiram interpretar o mundo de modo diferente; a questão, porém, é transformá-lo”. Embora sejam diversos quanto a suas afirmações fundamentais, o Evangelho cristão e o comunismo concordam neste ponto. Mas a afinidade não vai muito além. A Igreja se distingue por proclamar a transformação do mundo a partir da mudança operada na vida dos seres humanos. A reflexão permite que as pessoas produzam novas filosofias, mas só os regenerados em Cristo possuem a chave para a construção de uma sociedade efetivamente renovada.

			Esta convicção, fundamentada na afirmação bíblica de que “Deus em Cristo estava reconciliando consigo o mundo” (2Co 5:19), faz do evangelismo muito mais do que uma teoria ou um lema. Ela coloca o assunto em foco e o evidencia como uma necessidade. Neste ponto, entretanto, surge uma questão: como fazer do evangelismo — o processo de ampliação do círculo da fé que inclui cada vez mais pessoas transformadas pela confiança no fato de que Jesus é o Salvador — uma prática permanente, envolvente e atraente?

			Sob o título Plano mestre de evangelismo, Robert E. Coleman, professor de evangelismo do Seminário Teológico de Asbury, apresenta uma série de princípios e elabora um esquema cujo estudo cuidadoso permite resgatar o conceito original de evangelismo: uma atividade essencial e contínua, baseada no testemunho da congregação dos fiéis, e que não pode ser classificada como especial ou ocasional.

			Não há nada nas próximas páginas que minimize a obra realizada pelo Espírito Santo através do esforço colossal, conjunto e pontual de grandes especialistas em evangelismo, tais como Dwight L. Moody, Billy Sunday ou Billy Graham. Por outro lado, o conteúdo deste livro faz dele um guia eficaz na formação de novos discípulos através de pequenos grupos. Além disso, o Plano mestre de evangelismo estimula o testemunho da igreja local diante da sociedade que a cerca, tudo isso com o objetivo de demonstrar a relação entre o Evangelho que somos incumbidos de proclamar e a vida que este mesmo Evangelho nos capacita a viver.

			O trabalho de Robert Coleman, concentrado ao máximo no modelo demonstrado pelo Senhor Jesus e seus discípulos, é pródigo em fundamentação bíblica. O estilo do autor dispensa ornamentos ou rodeios. É objetivo, direto. Ele reflete a sinceridade e a transparência de alguém que se concentrou por muito tempo no estudo do tema que se propõe a abordar.

			Justamente na manhã que elaborei este texto, ouvi um locutor de rádio afirmar que, na maioria das situações que as pessoas confrontam, elas fazem um entre dois movimentos possíveis: partem das palavras para as ações ou das ações para as palavras. É a mesma coisa que dizer: quando deixamos de tomar a iniciativa de transformar a teoria e os ideais em práxis, as ações concretas e palpáveis se perdem no meio de um palavreado inócuo. Creio que esta obra tão importante pode nos livrar deste perigo. Recomendá-la, portanto, é um grande prazer para mim.


			Prefácio


			O Mestre e o plano


			Eu sou o caminho.

			João 14:6



			O problema dos métodos evangelísticos


			Objetividade e relevância: estas são as questões cruciais em nosso trabalho. Estão diretamente relacionadas, e o grau de compatibilidade entre elas servirá como base para determinar a importância e o sentido daquilo que fazemos. O fato de estarmos envolvidos em várias atividades ou sermos muito qualificados não significa necessariamente que podemos considerar o objetivo alcançado. Há duas perguntas que sempre devemos fazer a nós mesmos: está valendo a pena? É assim mesmo que se faz?

			É preciso voltar continuamente a essas questões quando se trata da atividade evangelística da igreja local. Até que ponto nossos esforços para manter as coisas funcionando bem estão contribuindo de fato para o cumprimento da Grande Comissão de Cristo? Há alguma iniciativa em expansão que reúna homens comprometidos com o Reino, alcançando o mundo com o Evangelho, e que seja fruto de nosso ministério? Não há como negar o fato de que estamos envolvidos em muito trabalho na igreja. Tentamos transformar vários projetos evangelísticos em programas práticos, um após o outro — mas será que estamos atingindo nossos objetivos?



			Primeiro a função, depois o formato


			A esta altura da discussão, nossas preocupações se concentram na necessidade de elaborar uma estratégia inteligente de ações contínuas que contemplem o objetivo mais amplo do trabalho de evangelização. É preciso que saibamos de que modo um determinado curso de ação se encaixa no plano geral de Deus para nossa vida. Só este senso de missão pode mobilizar nossas almas, e isto vale para qualquer método ou técnica empregado na propagação do Evangelho do Reino. Assim como um prédio é construído de acordo com o uso planejado para ele, tudo que fazemos também deve ter um propósito. Caso contrário, nossas ações podem se perder em meio a confusão e falta de finalidade.



			Um estudo sobre princípios


			É isso que justifica o estudo proposto neste livro. Trata-se de um esforço para identificar os mesmos princípios que determinavam as ações do Mestre, na esperança de que nosso trabalho siga o mesmo padrão de excelência e eficácia. Assim sendo, você não verá neste livro uma tentativa de interpretação dos métodos de Jesus, tanto no que se refere à evangelização pessoal quanto à pregação do Evangelho para grandes públicos.1 Na verdade, este é um estudo dos princípios implícitos no ministério do Filho de Deus, e que determinaram os métodos que ele utilizou. Plano mestre de evangelismo pode ser considerado, portanto, um estudo sobre a estratégia evangelística de Cristo e como ela orientou sua vida enquanto ele viveu na Terra.



			A necessidade de pesquisas mais profundas


			é surpreendente constatar que pouca coisa tem sido publicada sobre este aspecto da questão, embora muitos livros que falam de métodos evangelísticos a mencionem. O mesmo se pode dizer dos estudos sobre os métodos de ensino de Jesus,2 assim como textos em geral que focalizam a vida e a obra de Cristo.3 Provavelmente, os mais cuidadosos estudos já produzidos até hoje sobre o plano evangelístico geral do Mestre sejam aqueles que se referem ao treinamento dos discípulos, entre os quais se destaca O treinamento dos Doze, de Alexander B. Bruce.4 Publicada pela primeira vez em 1871 e revisada em 1899, esta narrativa sobre o crescimento dos discípulos na presença do Mestre ainda é a mais rica em revelações a respeito do tema.

			Outra obra, Pastor pastorum, de Henry Latham, escrita em 1890, dedica uma atenção particular ao modo segundo o qual Jesus treinava as pessoas, ainda que a análise seja menos abrangente.5 Desde o tempo desses estudos pioneiros surgiram vários outros livros mais simples, que ajudam e estimulam a discussão sobre o assunto.6 Nem todas essas obras compartilham o mesmo ponto de vista teológico evangélico, mas é interessante notar como praticamente concordam na avaliação que fazem a respeito do principal fator de motivação na obra de Jesus entre os discípulos.

			Isso também acontece com muitas obras práticas sobre as várias fases da vida e do ministério da Igreja publicadas de uns tempos para cá, principalmente os livros voltados para o movimento cada vez maior de grupos pequenos e testemunhos leigos nas comunidades locais. Ainda que saibamos que esses autores não escreveram a partir do ponto de vista de uma estratégia evangelística, devemos reconhecer que contribuíram de forma significativa na identificação dos princípios fundamentais presentes no ministério e na missão de nosso Senhor.

			Entretanto, a essência da estratégia básica de Jesus raramente recebe a devida atenção. Ainda que sejamos agradecidos pelo trabalho daqueles que analisaram este assunto e valorizemos suas descobertas, ainda sentimos a necessidade de mais investigações e esclarecimentos, e isto é especialmente verdadeiro no estudo das próprias fontes que as originaram.



			Nosso plano de estudo


			É importante consultar o Novo Testamento — e os evangelhos, em particular — para discernir de fato o plano de Jesus. Eles são, em última análise, os únicos relatos que temos de testemunhas oculares do Mestre em ação (Lc 1:2,3; Jo 20:30; 21:24; 1Jo 1:1). Para ser mais específico, os evangelhos foram escritos principalmente para nos mostrar que Cristo é o Filho de Deus e que, pela fé, temos vida em seu nome (Jo 20:31). Mas nem sempre percebemos que a revelação da vida em Cristo inclui sua maneira de viver, a mesma que ele nos orientou a seguir. Devemos lembrar que as testemunhas responsáveis pela redação dos livros não apenas viram a verdade — foram transformadas por ela. Por esta razão, ao contar a história da vida de Jesus, aquelas pessoas faziam questão de destacar os aspectos que mais as influenciaram (e a outras pessoas) na decisão de deixar tudo que tinham para seguir o Mestre. É claro que nem tudo foi registrado. Como acontece em outras narrativas históricas, os autores dos evangelhos desenham um painel geral baseado em alguns personagens e acontecimentos, destacando determinados pontos importantes no desenvolvimento da trama. Mas podemos ter certeza de que a intenção dos escritores é a de nos ensinar como seguir o exemplo de Cristo a partir desses eventos cuidadosamente selecionados e registrados em absoluta integridade, sob a inspiração do Espírito Santo. É por isso que os relatos sobre Jesus nas Escrituras Sagradas constituem nosso melhor, único e inequívoco manual de evangelismo.

			Assim sendo, este plano de estudo foi elaborado com o objetivo de traçar os passos de Cristo segundo a narrativa dos evangelhos, sem interferência ou interpolação de qualquer outro material indevido ou impróprio. Com esta filosofia de trabalho em mente, os relatos divinamente inspirados da vida e da obra de Jesus foram examinados muitas vezes, e sob vários ângulos, na tentativa de discernir a motivação do Mestre no cumprimento de sua missão. Suas estratégias foram analisadas do ponto de vista de seu ministério como um todo, na esperança de que, desta maneira, fosse possível identificar o propósito maior contido em seus métodos de alcançar vidas. A tarefa não foi nada fácil, e sou o primeiro a reconhecer que ainda há muito que se aprender. É impossível restringir a grandeza ilimitada do Senhor da glória a qualquer tentativa de interpretação humana de sua perfeição, e quanto mais olhamos para Deus, mais nos certificamos desta realidade.



			Cristo, um modelo perfeito


			Mesmo reconhecendo a limitação deste estudo, devo dizer que nada é mais gratificante. Por mais restrita que possa ser nossa capacidade de percepção, sabemos que temos um Professor perfeito em Jesus. Ele nunca cometeu um erro. Apesar de ter compartilhado nossa natureza humana e ser tentado de todas as formas, nunca foi dominado pelas limitações da carne, que aceitou por amor a nós. Mesmo optando por não colocar em prática sua onisciência divina, Jesus tinha tudo muito claro em sua mente. Sempre soube o que era certo, e como Varão perfeito, viveu como o próprio Deus entre os seres humanos.



			Objetivo bem definido


			Os dias nos quais Jesus viveu num corpo carnal nada mais eram que o desdobramento histórico do plano de Deus desde o princípio de todas as coisas. A intenção do Senhor sempre foi essa: separar do mundo um povo que fosse só seu e construir uma Igreja fundamentada no Espírito Santo, a qual jamais morreria. Ele sinalizou o dia da vinda de seu Reino, em glória e poder. Este mundo era sua Criação, mas não sua morada eterna. As mansões divinas estavam nos céus, e um lugar estava sendo preparado para seu povo na eternidade.

			Ninguém foi excluído do propósito do Senhor, por sua graça. Seu amor era universal. Não se engane com isso: Jesus era “o Salvador do Mundo” (Jo 4:42). Deus queria que todos os seres humanos fossem salvos e conduzidos ao conhecimento da verdade. Com esta finalidade, Cristo deu a própria vida, oferecendo salvação de todo pecado a todas as pessoas. Ao fazer isto por um, o fez por todos. Ao contrário da superficialidade de nossos conceitos, para Jesus nunca houve uma distinção entre missões nacionais e transculturais. Ele sempre considerou tudo como evangelização mundial.



			Seu plano era de vitória


			A vida de Jesus foi orientada por seu objetivo. Tudo que fez e afirmou fazia parte de um plano preestabelecido, e era revestido de relevância porque contribuía para o propósito supremo de sua vida: redimir o mundo para Deus. Esta era a motivação que orientava suas ações e dirigia seus passos. Guarde isso em sua mente: o Mestre não deixou sua visão nem se desviou do objetivo um momento sequer.

			Por isso é tão importante analisar as articulações de que Jesus se valeu para alcançar sua meta. O Mestre revelou a estratégia de Deus para conquistar o mundo. Ele tinha confiança no futuro exatamente porque vivia de acordo com aquele plano no presente. Nada foi casual em sua vida. Nenhuma energia foi empregada em vão, nenhuma palavra foi jogada fora. Ele estava trabalhando para Deus (Lc 2:49). Jesus viveu, morreu e ressuscitou de acordo com uma agenda previamente elaborada. Como um general que traça um plano de batalha, o Filho de Deus planejou sua vitória. Ele não podia apenas arriscar. Pesando cada alternativa e avaliando cada variante da experiência humana, Cristo concebeu um plano que não tinha como dar errado.



			Uma análise cuidadosa e relevante


			Estudar o Plano mestre de evangelismo é uma experiência que produz muitas revelações. Aqueles que se propõem a refletir com seriedade a respeito do assunto chegarão a algumas conclusões muito profundas, talvez até chocantes, embora a compreensão provavelmente seja gradual e difícil. Na verdade, a princípio, pode até parecer que Jesus não tinha um plano. Outro tipo de abordagem pode levar à descoberta de alguma técnica específica, mas perder o padrão que fundamenta a estratégia geral. Esta, aliás, é uma de suas peculiaridades: ela é tão despretensiosa e sutil que passa despercebida pelos líderes mais desatentos. Mas quando o discípulo de Cristo finalmente compreende o método utilizado pelo Mestre, fica maravilhado com sua simplicidade e se pergunta como não conseguiu percebê-lo antes. Refletindo a respeito do plano de Jesus, vê-se que a filosofia na qual se baseia é tão diferente do que se vê nas igrejas de hoje em dia que suas implicações chegam a ser revolucionárias.

			Nas próximas páginas, tentamos esclarecer oito princípios norteadores do Plano mestre de evangelismo. Contudo, é importante dizer que a sequência de apresentação não significa que cada passo deva ser compreendido como uma etapa, como se o último só pudesse ser iniciado depois de cumprido todos os anteriores. Na verdade, todos os capítulos estão interligados, e em certo sentido, todos começam com o primeiro passo. A intenção, ao elaborar este esboço, é a de estruturar o método de Jesus e destacar a lógica progressiva de seu plano de evangelização. É importante observar que, à medida que o ministério de Jesus Cristo progride, cada passo se torna mais marcante e a sequência, mais fácil de distinguir.







			Notas


			1 Há inúmeros livros que tratam das diversas fases da mensagem evangelística e da metodologia de Jesus. Entre os títulos que podem oferecer contribuições bastante úteis estão: How Jesus dealt with man [Como Jesus lidava com as pessoas], de Raymond Calkins (Nashville: Abingdon-Cokesbury Press, 1942); As he passed by [Conforme ele passava], de Allan Knight Chalmers (Nova York: The Abingdon Press, 1939); Meeting the Master [Encontro com o Mestre], de Ozora Davis (Nova York: Association Press, 1917); The personal evangelism of Jesus [O evangelismo pessoal de Jesus], de F.V. McFatridge (Grand Rapids: Zondervan, 1939); The great physician [O grande médico], de G. Campbell Morgan (Nova York: Fleming H. Revell, 1937); How Jesus won men [Como Jesus ganhava almas], de L.R. Scarborough (Nova York: George H. Doran, 1926); Christ’s way of winning souls [A maneira pela qual Jesus ganhava almas], de John Calhoun Sligh (Nashville: Publishing House of the M.E. Church, South, 1909); The magnetism of Christ [O magnetismo de Cristo], de John Smith (Londres: Hodder and Stoughton, 1904); The evangelism of Jesus [O evangelismo de Jesus], de Mack Stokes (Nashville: Methodist Evangelistic Materials, 1960); The evangelism of Jesus [O evangelismo de Jesus], de Earnest Clyde Wareing (Nova York: The Abingdon Press, 1918); Basic New Testament evangelism [Evangelismo básico do Novo Testamento], de Faris D. Whitesell (Grand Rapids: Zondervan, 1949). Além desses trabalhos, que tratam especificamente dos métodos evangelísticos de Jesus, há muitos outros que concentram atenção particular sobre um ou dois capítulos, como Modern evangelism [Evangelismo moderno], de R.W. Cooper (Nova York: Fleming H. Revell, 1929, cap. 2); Taking men alive [Resgatando vidas], de Charles G. Trumbull (Nova York: Fleming H. Revell, 1927, cap. 9); Galilean fisherman [O pescador Galileu], de S.A. Whitmer (Berne, Indiana: Life and Hope, 1940, cap. 10). No entanto, toda obra que trata da vida e dos ensinamentos de Cristo oferece, em maior ou menor grau, referências a seus métodos evangelísticos, e muitos desses trabalhos mais amplos trazem uma discussão mais completa de casos específicos.


			2 Alguns dos livros e textos mais importantes são: The pedagogy of Jesus [A pedagogia de Jesus], de Walter Albeon Squires (Filadélfia: Westminster, 1927, p. 67-168); The Christ of the classroom [O Cristo da sala de aula], de Norman E. Richardson (Nova York: Macmillan, 1931, p. 121-82); Jesus the Teacher [Jesus, o Professor], de J.M. Price (Nashville: Convention Press, 1954, p. 31-60).


			3 Por exemplo, informações úteis relativas à estratégia de Jesus podem ser encontradas em obras bastante conhecidas, como The life of our Lord [A vida de nosso Senhor], de Samuel J. Andrews (Grand Rapids: Zondervan, 1954, p. 121,2); The life of the Lord Jesus [A vida do Senhor Jesus], de J.P. Lange (Grand Rapids: Zondervan, 1958, v. 1, p. 393-410; v. 2, p.182-97); The life and times of Jesus the Messiah [A vida e a época de Jesus, o Messias], de Alfred Edersheim (Nova York: E.R. Herrick, 1886, v. 1, p. 472-7); The days of his flesh [Os dias da encarnação], de David Smith (Londres: Hodder e Stoughton, 1905, p. 157-67). Epochs in the life of Jesus [Períodos da vida de Jesus], de A.T. Robertson (Broadman Press, 1974).


			4Arte Editorial, 2004.


			5Henry Latham. Pastor pastorum. Cambridge: Deighton Bell, 1910.


			6 É preciso pensar duas vezes antes de elaborar uma lista dessas obras, já que o grau de importância de cada uma à discussão do tema é muito variável, além de seu conteúdo estar sujeito a interpretações. No entanto, os títulos selecionados e mencionados a seguir, que chamaram minha atenção, merecem destaque: Traits of the Twelve [As peculiaridades dos Doze], de Edwin A. Schell (Cincinatti: Jennings and Graham, 1911); With the Twelve [Na companhia dos Doze], de Carl A. Glover (Nashville: Cokesbury Press, 1939); Christ’s way with people [Como Cristo lidava com as pessoas], de F. Noel Palmer (Londres: Marshall, Morgan e Scott, 1943); The Twelve together [Os Doze reunidos], de T. Ralph Morton (Glasgow: The Iona Community, 1956). Há também passagens selecionadas em outros livros, com capítulos dedicados a este tema, como em Jesus’ way with people [Como Jesus lidava com as pessoas], de Alexander C. Purdy (Nova York: The Womans Press, 1926, p. 101-15); The New Testment order for Church and missionary [A orientação do Novo Testamento para a Igreja e os missionários], de Alexander Rattray Hay (Audubon). New Testament Missionary Union, 1947, p. 36-43.




			1


			Recrutamento



			E escolheu doze deles.

			Lucas 6:13



			O método de Jesus se baseava em pessoas


			Tudo começou quando Jesus chamou alguns homens e os convidou a segui-lo. Este ato era suficiente para revelar o rumo que sua estratégia evangelística tomaria. Ele não se preocupava com projetos especiais para alcançar grandes plateias, mas com pessoas a quem as multidões deveriam seguir. É interessante destacar que Jesus começou a reunir aqueles homens antes de organizar campanhas evangelísticas ou mesmo de pregar em público. As pessoas eram a base de seu método de ganhar o mundo para Deus.
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